






INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES DANÇA CHICA PELEGA

1. IDENTIFICAÇÃO DO BEM CULTURAL

Santa Catarina

de Irani/SC

2. APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO

Catarina (ALESC), a aprovação de Projeto de Lei, nos termos da Lei Estadual nº 

Patrimônio Cultural Imaterial do Estado de Santa Catarina.

-se como uma 

manifestação cultural que transcende o campo artístico, constituindo-se em importante 

instrumento de preservação da memória histórica da região do Contestado.

A Guerra do Contestado (1912 1916) é reconhecida como um dos mais relevantes 

conflitos sociais da história republicana brasileira, tendo como causas principais a 

concentração fundiária, a expulsão de populações caboclas de suas terras e a atuação de 

empresas estrangeiras vinculadas à construção da estrada de ferro São Paulo Rio Grande.

Nesse contexto, a dança resgata simbolicamente a figura de Francisca Roberta, conhecida 

como Chica Pelega, personagem presente na memória coletiva regional e associada à 

participação feminina no movimento caboclo.

A manifestação contribui para:

valorização da identidade cultural catarinense;

preservação da memória do povo caboclo;

fortalecimento da educação patrimonial;

incentivo ao turismo histórico-cultural.



Dessa forma, seu reconhecimento como patrimônio imaterial representa um ato de 

valorização da cultura regional, da memória coletiva e da identidade histórica do 

Estado.

3. CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA

da década de 1990, vinculada a ações educativas e culturais voltadas à valorização da 

história da Guerra do Contestado, especialmente no âmbito escolar e em eventos como a 

tradicional Festa do Contestado.

Inicialmente, a dança contava com participação masculina, incorporando 

elementos do tradicionalismo gaúcho, como o uso do facão e o sapateado. A partir de 

2002, passou por um processo de ressignificação, sendo executada exclusivamente por 

mulheres, reforçando o protagonismo feminino associado à figura homenageada.

A partir de 2005, a manifestação ganhou maior projeção regional, com 

participação em festivais e concursos culturais, destacando-se sua apresentação no 

Festival de Dança de Joinville no ano de 2012.

A personagem Francisca Roberta, conhecida como Chica Pelega, está associada 

à memória histórica e cultural da Guerra do Contestado.

O conflito ocorreu entre 1912 e 1916, envolvendo populações caboclas, forças 

militares estaduais e federais, e interesses econômicos ligados à construção da estrada de 

ferro e à exploração madeireira.

Registros historiográficos e estudos acadêmicos apontam a participação ativa de 

mulheres no movimento, tanto na organização dos redutos quanto nos combates, 

destacando-se figuras como Maria Rosa e outras lideranças femininas.

No caso específico de Chica Pelega, sua trajetória está fortemente vinculada à 

tradição oral e à memória coletiva da região. É frequentemente representada como uma 

mulher de coragem, associada à resistência cabocla e à organização comunitária.



Ressalva técnica:

Não há documentação histórica primária suficiente que comprove de forma 

detalhada sua biografia. Sua importância reside, sobretudo, no campo simbólico e 

cultural, sendo reconhecida como personagem representativa da participação feminina na 

Guerra do Contestado.

A dança consolidou-se como uma expressão cultural vinculada à memória do 

Contestado, evoluindo de atividade escolar para manifestação cultural reconhecida 

regionalmente.

Com o passar dos anos, passou a assumir funções:

educativas, ao abordar a história regional;

culturais, ao valorizar tradições locais;

identitárias, ao fortalecer o sentimento de pertencimento.

Sua relação com o município de Irani é reforçada pelo fato de a localidade ter 

sido palco do primeiro grande confronto armado da Guerra do Contestado, em 1912.

4. DESCRIÇÃO DA MANIFESTAÇÃO CULTURAL

encenações que remetem à luta, resistência e organização comunitária.

cadência expressiva e marcial.

poncho de lã, podendo incluir lenço no pescoço.

dança dos facões do tradicionalismo gaúcho, originalmente masculina.

com destaque para o protagonismo feminino.



5. GRUPOS E DETENTORES DA TRADIÇÃO

Nome dos grupos culturais: Oficina Irani em Dança

Tempo de atuação: Aproximadamente 30 anos

Número de participantes: 12 integrantes

Faixa etária atendida: 16 a 19 anos

Responsáveis/coordenadores: Luciani Fátima de Oliveira e José Roberto da Rosa

Papel na preservação da dança: O grupo desempenha papel fundamental na salvaguarda 

da manifestação, atuando na transmissão do conhecimento entre gerações, na formação 

cultural de jovens e na difusão da dança em eventos e atividades educacionais, garantindo

sua continuidade como patrimônio cultural vivo.

6. REGISTROS DOCUMENTAIS E AUDIOVISUAIS

Em anexo links importantes

7. PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS E FESTIVAIS

Ao longo de sua atuação a Oficina Irani em Danças tem participado de inúmeras 

mostras culturais, no município e na região, também participou de inúmeros festivais e 

mostras competitivas, sendo reconhecida com prêmios, certificados e menções 

Destaque: Participação no Festival de Dança de Joinville (2012), contribuindo para a 

projeção estadual da manifestação.

8. RECONHECIMENTO LOCAL

Lei municipal que reconhece como patrimônio:

Lei nº 1663, de 11 de junho de 2013, que reconhece a Dança da Chica Pelega como 

Patrimônio Cultural Imaterial do Município de Irani.

9. RECONHECIMENTO E VALOR SOCIAL

Importância para a identidade local:

Fortalece a identidade cultural da região do Contestado e valoriza a história do povo 

caboclo.



Participação da comunidade:

A manifestação envolve jovens, educadores e agentes culturais, sendo amplamente 

reconhecida pela comunidade local.

Transmissão entre gerações:

Ocorre principalmente por meio de oficinas, atividades escolares e grupos culturais.

Uso em escolas e projetos sociais:

Utilizada como ferramenta de educação patrimonial e ensino da história regional.

Impacto cultural e social:

Promove inclusão cultural, valorização histórica e fortalecimento do sentimento de 

pertencimento.

10. RISCOS E NECESSIDADE DE SALVAGUARDA

Riscos de descaracterização ou perda:

ausência de políticas públicas contínuas;

perda de interesse das novas gerações;

descaracterização da coreografia original;

fragilidade na documentação histórica.

Dificuldades de manutenção:

limitação de recursos financeiros;

dependência de iniciativas locais;

necessidade de apoio técnico e institucional.

Necessidade de apoio público:

reconhecimento estadual como patrimônio imaterial;

incentivo a projetos culturais;

apoio à documentação e registro da manifestação;

inserção em políticas públicas de cultura e turismo.



11. ANEXOS 

https://irani.sc.gov.br/oficina-irani-em-danca-foi-destaque-no-festival-catarinense-de-

dancas-populares/

https://www.oestemais.com/geral/2014/06/09/grupo-oficina-irani-em-danca-participa-

da-8a-mostra-historico-cultural-de-curitibanos/

https://irani.sc.gov.br/oficina-irani-em-danca-representa-o-municipio-na-regiao/

https://www.youtube.com/watch?v=WRpOXICRSLY

https://lancefaxinal.com.br/noticia/mostra/grupo-irani-em-danca-destaca-importancia-

do-dia-internacional-da-danca/

https://xanxere.sc.gov.br/uploads/sites/92/2023/11/COMUNICADO-03-ORDEM-DE-

APRESENTACOES.pdf

https://irani.sc.gov.br/irani-participa-do-forum-catarinense-de-cultura/



12. ASSINATURAS E RESPONSABILIDADES

Flavio de Melo

Responsável técnico

Aluisio Delino Bavaresco

Secretário de Cultura, Turismo e Esportes

Vanderlei Canci

Prefeito


